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Resumo: A agricultura familiar é um modelo de produção agrícola que promove o desenvolvimento sustentável 

através da produção de alimentos saudáveis, preservação da biodiversidade e fortalecimento social. No Brasil, é reco-

nhecida como uma profissão e realizada por pequenos agricultores e suas famílias. Esses cultivos desempenham um 

papel importante no abastecimento do mercado interno e tendem a utilizar menos agrotóxicos e maquinários em com-

paração com a agricultura empresarial. A agricultura familiar abrange a maioria dos estabelecimentos agrícolas do país 

e emprega milhões de pessoas, responsável pela produção de alimentos básicos como café, banana, feijão, mandioca, 

tomate, leite, suínos e aves. Os agricultores familiares favorecem o desenvolvimento sustentável através de práticas 

multifuncionais, diversidade produtiva, conservação da biodiversidade, manejo do solo e atividades artesanais e cul-

turais. Portanto, desempenha um papel fundamental na produção de alimentos saudáveis, preservação ambiental e 

fortalecimento social, integrando conhecimentos locais e científicos. No entanto, é necessário promover políticas pú-

blicas que incentivem e apoiem a agricultura familiar, visando melhorar o potencial produtivo e garantir igualdade de 

oportunidades para todos os agricultores.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A agricultura familiar, mesmo não dispondo de um conceito fechado, é descrita na lei nº. 11.326, 

reconhecendo oficialmente o modelo de agricultura como profissão, estabelecendo conceitos, prin-

cípios e de instrumentos de políticas direcionadas à agricultura familiar e empreendimentos fami-

liares rurais, que considera agricultor familiar e empreendedor familiar rural como aquele que pra-

tica atividades no meio rural [2]. 

A agricultura familiar corresponde à produção agropecuária realizada por pequenos agricultores, 

cujo sistema agropecuário é mantido pelo núcleo familiar, contando no máximo com alguns poucos 

funcionários contratados ou assalariados. Essa prática refere-se, portanto, às pequenas propriedades 

rurais, nunca maiores que quatro módulos fiscais, o qual sofre variação de tamanho em hectares de 

acordo com o município e região em que se insere. A importância da agricultura familiar no Brasil 

incide na grande produção de alimentos que essa atividade realiza, uma vez que, na maioria dos 

casos, os agricultores familiares direcionam seus produtos e suas mercadorias para o atendimento 

imediato do mercado interno, não visando o mercado externo [6]. 

Além disso, é importante ressaltar que, embora não possamos generalizar, em muitos casos os 

agricultores familiares não fazem uso intensivo de agrotóxicos e que frequentemente associam a 

agricultura familiar à agricultura orgânica. Outra característica marcante deste modelo de agricul-

tura é a menor utilização de maquinários nesse segmento da economia agrícola, em comparação 

com as grandes propriedades, evidenciando a preservação da mão de obra no campo em vez da 

substituição por equipamentos [6]. 

Os objetivos deste trabalho é identificar e respaldar a importância econômica e social da agricultura 

familiar, sua interação com o meio ambiente no caminho em direção ao desenvolvimento susten-

tável e destacar o reconhecimento dessa forma singular de agricultura, evidenciando a extrema 

importância para a produção de alimentos em nosso país. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A análise para obter os resultados e respostas acerca da problematização apresentada neste artigo 

foi realizada por intermédio de procedimentos metodológicos adotados em relação a uma pesquisa 

de crítica-analítica de materiais publicados, através de revisão bibliográfica. O estudo deste traba-

lho consistiu em fundamentações, ideias e pressupostos de autores que contribuem na discussão e 

construção dos conceitos apresentados. Para tal objetivo, foram analisados em fontes primárias e 



 

 

 

secundárias como relatórios técnicos, dissertações, artigos, trabalhos acadêmicos, revistas e afins, 

aqui selecionados. Nessas condições, o trabalho tem um caráter explicativo sobre o tema. 

Este método de questionamento favorece uma liberdade na análise que permeia por diversos cami-

nhos do conhecimento, permitindo admitir vários arranjos no decorrer de sua elaboração e que, por 

fim, não nos conduz a uma resposta única e universal, mas sim nos apresenta indicativos admissí-

veis quanto a singularidade que manifesta a agricultura familiar. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A sustentabilidade é essencial em todos os setores de produção. Atualmente, devido à crescente 

preocupação ambiental e à necessidade de preservar os recursos naturais, as empresas rurais e ur-

banas, ou organizações diversas, necessitam adotar medidas que não só cumpram as exigências 

legais, mas também reduzam ou eliminem os impactos causados ou estimulados por suas operações 

no meio ambiente e na sociedade. Essas práticas garantem a continuidade das atividades e promo-

vem uma imagem mercadológica como empreendimento sustentável [5]. 

A agricultura familiar do Brasil abrange 77% dos estabelecimentos agrícolas do país, ocupando 

apenas 23% das terras dedicadas a agropecuária, empregando mais de 10 milhões de pessoas, o 

que corresponde a 67% do total de pessoas ocupadas no campo, responsável por grande parte da 

oferta de alimentos básicos da mesa dos brasileiros. Em números, os agricultores familiares, res-

pondem por 48% do valor da produção de café e banana, 42% do feijão preto, 70% da mandioca e 

45% do tomate. Na pecuária, produzem 64% do leite de vaca do país, 51% dos suínos e 46% das 

galinhas [4]. 

Devido sua forma particular de atuação nas unidades produtivas, a agricultura familiar detém maior 

capacidade de alcançar os aspectos econômicos, sociais e ambientais preconizados pelo desenvol-

vimento sustentável. Pois possuem multifuncionalidades e diversidade produtiva; eficiência pro-

dutiva e ecológica; conservação e proteção da biodiversidade e recursos naturais; práticas mais 

adequadas de manejo do solo; atividades artesanais de menor impacto ambiental e com relevância 

social [3]. 

Marcada por sua heterogeneidade, a agricultura familiar tem amplo espectro no que tange a renda 

das famílias. Uma parte considerável sobrevive com baixa renda e em situação de vulnerabilidade 

social, sem acesso aos princípios básicos da dignidade humana. O desenvolvimento sustentável 

implica na transformação gradual da economia e da sociedade, uma vez que aumenta o potencial 

produtivo e, por consequência, assegura a igualdade de oportunidades para todos [3].  



 

 

 

Dentre as práticas mais adotadas pelos agricultores familiares, destacam-se a prática de irrigação 

por gotejamento, prática que otimiza o consumo de água pois aplica a quantidade necessária para 

cada planta, reduzindo desperdício. Além de que esses agricultores, em geral, apresentam uma 

maior preocupação com o tema solo, realizando uma preparação mais adequada antes do plantio e 

com adoção, por exemplo, da rotação de culturas [1]. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em síntese, a agricultura familiar é fundamental para o desenvolvimento sustentável, uma vez que 

esta promove interação de forma ampla e multidisciplinar no ambiente em que está inserida, prin-

cipalmente por sua ação ambiental e social. Neste sentido, se percebe a existência de um saber 

local, com práticas de trabalho com a terra pautado por uma relação mais harmoniosa com a natu-

reza, mas que também faz uso de diversos conhecimentos, se utilizando de elementos de ciência 

moderna para produção. Portanto, ela é de extrema importância para a manutenção da sociedade 

constituindo um complexo sistema, devendo ser incentivada por meios de políticas públicas que a 

fortaleça. 

O presente artigo relata a importância da agricultura familiar sobre a perspectiva do desenvolvi-

mento sustentável, destacando-se em produzir alimentos saudáveis e de qualidade, com adoção de 

técnicas de preservação da biodiversidade, do meio ambiente, da cultura rural, sem desconsiderar 

a importância do crescimento econômico. 
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